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O Sistema 



Sistema Interligado Nacional (SIN) 

 

Sistema Isolado 
Predominância: Termelétricas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema Interligado 
Predominância: Hidrelétricas 



Funcionamento do Sistema - Físico 

 Coordenação técnica da operação - Executar as atividades de coordenação e controle da operação da geração e da 
transmissão de energia elétrica nos sistemas interligados 

 Segurança do suprimento – continuidade (buscando evitar racionamentos e minimizar blecautes) e qualidade 
(buscando redução do impacto de perturbações e atendimento segundo padrões de desempenho técnico) 

 Otimização econômica – operação ao menor custo total (presente e futuro) e modicidade tarifária 

Geradores Públicos 
 

Produtores 

Independentes 

 

Autoprodutores 

GERAÇÃO TRANSMISSÃO DISTRIBUÍÇÃO 

Distribuidoras 

Transmissoras 

Consumidores 

livres e especiais 

Consumidores  livres, 

especiais e cativos 

CONSUMO 



Funcionamento do Mercado - Contábil 

 Administração do Ambiente de Contratação Regulada (ACR) e do Ambiente de Contratação Livre (ACL) 

 Apuração do Preço de Liquidação das Diferenças (PLD)  

 Contabilização e liquidação das transações realizadas no mercado de curto prazo 

VENDA 

Geradores Públicos 
 

Produtores 

Independentes 

 

Autoprodutores 

COMPRA 

Comercializadores 

Consumidores 

livres e especiais 

Distribuidoras Consumidores Cativos 



Histórico do Setor Eólico - Brasileiro 

1996/1997 1998/2000 2001 2002 2003 2004/2005 1995 

 Lei nº 9.074 - Estabelece normas para a outorga e 

prorrogações das concessões e permissões de 

serviços públicos, criando a figura do PIE 

Implantação do Modelo 

Projeto de Reestruturação do Setor Elétrico Brasileiro - 

RE-SEB  

 

“A eficiência no setor elétrico será assegurada através 

da competição, onde possível, e da regulamentação, 

onde necessária” 

Crise de abastecimento  

(racionamento de energia) 

 

Câmara de Gestão da Crise  

(Comitê de revitalização do Setor Elétrico) 



Histórico do Setor Eólico - Brasileiro 

1996/1997 1998/2000 2001 2002 2003 2004/2005 1995 

Base Conceitual do Novo Modelo - MPs 144 e 145 

Câmara de Gestão do Setor Energético 

(Comitê de revitalização do Setor Elétrico) 

(Relatórios de Revitalização) 

Institui a Convenção do MAE 

Resolução ANEEL nº 102/02 

Regulamentação do Novo Modelo 

  Lei nº 10.848 - Dispõe sobre a comercialização de energia elétrica 

  Lei nº 10.847 - EPE 

  Decreto 5.081 - ONS 

  Decreto 5.163 – Regulamenta a comercialização de energia elétrica 

  Decreto 5175  - CMSE 

  Decreto 5177 - CCEE 

  Resolução Normativa nº 109 - Convenção de Comercialização de Energia Elétrica 

  Resoluções da ANEEL 

  Regras de Comercialização 

  Procedimentos de Comercialização 



Ambientes de Contratação 



Tipos de Ambientes de Contratação 

A comercialização de energia elétrica ocorre conforme os parâmetros 
estabelecidos pela Lei nº 10.848/2004, pelos Decretos nº 5.163/2004 e nº 

5.177/2004 e pela Resolução Normativa ANEEL nº 109/2004. 

 Vendedor: 

Geradores de Serviço Público, Produtores Independentes, Comercializadores e 
Autoprodutores 

Ambiente de Contratação 

Regulada 

(ACR) 

Distribuidores 

(Consumidores Cativos) 

Ambiente de Contratação 

Livre 

(ACL) 

Consumidores Livres 

Consumidores Especiais 

Vendedores 

CONTRATOS DE 20 ANOS 

Resultante de Leilões 

Contratos livremente 

negociados (bilaterais) e 

prazos mais curtos 



A-5 A-3 “A-2” A-1 A 

Novos Empreendimento à Construir 

 
Contratos: 15 – 30 anos 

A-3: repasse à tarifa limitado em 2% da carga 

verificada no A-5 

Geração Existente 

 
Contratos: 5 – 15 anos 
Reposição de Contratos 

ANO DE INÍCIO DO 

SUPRIMENTO 

Leilões de Ajuste 

 
Contratos: até 2 anos 

Limitado à 1% da carga contratada   

(5% 2008 e 2009) 

2013: Leilão de Energia de Reserva 

Eólica 
 

Contratos: 20 anos 

Fontes Alternativas 

 
Contratos: 10 – 30 anos 
Entre os anos A-1  e A-5 

Leilões de Energia 



A Energia Eólica 



Energia Eólica 

• A energia eólica é proveniente do vento. 

• Vento é o ar em movimento; 
– Deslocamento do ar de regiões de alta pressão para baixa pressão 

atmosférica; 

– Influenciado pela altura e temperatura. 

• Os primeiros a utilizar energia eólica foram os Moinhos de Vento 
– Utilizados para bombear água; 

– Declinaram junto com a Revolução Industrial e eletrificação rural. 

 

Fonte:  CRESESB/Dutra 2001 
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Aerogerador 

• Cronologia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Crise do Petróleo – Retomada dos investimentos em energia 
eólica 

 

 

Fonte:  CRESESB/Dutra 2001 
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Aerogerador 

Fonte: WOBBEN 
14 

Composição Gerando Energia 



Energia Eólica no Mundo 



Ranking Mundial 
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2011 

20º Colocado 

1,5 GW 

2012 

15º Colocado 

2,5 GW 

2013 

10º Colocado 

Perspectiva 

1 China 75,56 

2 EUA 60,01 

3 Alemanha 31,33 

4 Espanha 22,80 

5 Índia 18,42 

6 Reino Unido 8,45 

7 Itália 8,14 

8 França 7,20 

9 Canadá 6,20 

10 Portugal 4,53 

11 Dinamarca 4,16 

12 Suécia 3,75 

13 Japão 2,61 

14 Austrália 2,58 

15 Brasil 2,51 

16 Polônia 2,50 

17 Holanda 2,39 

18 Turquia 2,31 

19 Romênia 1,91 

20 Grécia 1,75 

Fonte: GWEC 



Em 2012, foram instalados 45 mil MW no mundo e a estimativa para 2013 é de apenas 39 mil, um recuo de 6 

mil, assimilado aos EUA que instalarão 10 mil menos. (Portal Afonso Ritter) 

Capacidade Global Acumulada 

Fonte: GWEC 
17 



Brasil: 1% da Demanda é atendida pela fonte Eólica 

Atendimento à Demanda 

Fonte: U.S. Dep. Of Energy – 2011 Report Wind Technologies 
18 



Energia Eólica no Brasil 



Matriz Elétrica - Capacidade Instalada (GW) 

Hidrelétrica 
85,7 
67% 

Biomassa 
11,3 
9% 

Derivados do Petróleo 
7,6 
6% 

Carvão 
3 

3% 

Gás Natural 
12,4 
10% 

Termelétrica Outras 
1,4 
1% 

Termelétrica Nuclear 
2 

1% 

Eólica 
3,4 
3% 

Capacidade Instalada (GW) 

Fonte: ABEEólica/ANEEL 
20 

*A fonte fotovoltaica 

possuí 4,9MW de 

capacidade 

instalada. 



Eólica x Hidrelétrica 

A “sazonalidade inversa” da eólica representa um aumento virtual 
da capacidade de armazenamento das hidrelétricas. 

Temos que aproveitar essa complementaridade entre as fontes! 
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Nota: Eólica PROINFA e armazenamento no NE - Bacia do Rio São Francisco  



Capacidade Eólica Acumulada (MW) 

Fonte: ABEEólica 
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27,1 235,4 245,6 323,4 
606,2 

931,8 
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Instalada: 24.8 MW 

Em Construção: 509.7 MW 

Em Construção: 351.9 MW 

Localização dos Parques Eólicos 

Instalada: 18.0 MW 

Em Construção: 933.6 MW 

Instalada: 661.0 MW 

Em Construção: 1,664.7 MW 

Instalada: 1.339,2 MW 

Em Construção: 2.315.3 MW 

Instalada: 69.0 MW 

Instalada: 34.5 MW 

Instalada: 582.0 MW 

Em Construção: 2,733.8 MW 

 

Instalada: 28.1 MW 

Instalada: 2.5 MW 

Instalada: 236.4 MW 

Instalada: 460.0 MW 

Em Construção: 1,511.8 MW 

 
TOTAL 

Instalada: 3,455.4 MW 

Em Construção: 10,020.8 MW 

23 
Fonte: ABEEólica/ANEEL 



       Vestas 
       Wobben Windpower 
       Aeris Energy 
       Suzlon  
       Tecnomaq 

Indústria Eólica no Brasil 

       Tecsis 
       Wobben Windpower 
       Siemens 
       GE Wind 
       S.A.W.E./Engebasa 

       Wobben Windpower 

       IMPSA 
       RM Pernambucana 
       LM 

       Gamesa 
       Alstom 
       Acciona 
       Torresbrás 
       Aeris Energy 
       Tecsis 

       Fundição Brasil 

       Fundição Brasil 

    Wobben Windpower/WOEBCK 
    Intecnial 
    Impsa 
    Alstom 
    Engebasa 

     WEG 

ROMI 
Vöith 
Moreno 

Aerogerador – construção 
Aerogerador – operação 
Aerogerador – planejado 
Torre – construção 
Torre – operação 
Pás – construção 
Pás – operação 
Pás – planejado 
Fundição 

Sinovel (Office) 

Fonte: ABEEólica 
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627,9 

706,3 

638 

699 

632 

482 
521 539 

621 

879 

947 
987 

1060 

491 

569 

-100,0

100,0

300,0

500,0

700,0

900,0

1100,0

nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13

TOTAL 1ª Fase 2ª Fase

Em novembro de 2013 a fonte Eólica alcançou novo recorde ultrapassando 1 GWmédio de geração. 

Geração 

25 
Fonte: ABEEólica/ccee 



Fator de Capacidade 

26 
Fonte: ABEEólica/ccee 

46% 

57% 

52% 52% 

43% 

37% 
40% 41% 

46% 

61% 
62% 62% 

66% 

34% 

38% 

34% 
36% 

31% 

23% 
25% 26% 

29% 

42% 

45% 
46% 

48% 

29% 
30% 

26% 
28% 

24% 

15% 
17% 16% 

20% 

31% 

35% 
37% 37% 
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70%

nov/12 dez/12 jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13

2º Fase Total 1º Fase
Parques Eólicos Fator de Capacidade (%) 

1º Fase 26% 

2º Fase 57% 

Total 35% 



Encargos (ESS) Evitados 
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Em set, out e nov não ocorreram despachos de termelétricas por motivo de segurança energética. 

Fonte: ABEEólica 
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A-5 2011 

Inscritos 
 7,5 GW 

Contratados 
976,5 MW 

A-5 2012 

Inscritos 
12 GW 

Contratados 
281,9 MW 

LER 2013 

Inscritos 
16 GW 

Contratados 
1.505,2 MW 

A-3 2013 

Inscritos 
15 GW 

Contratados 
867,6 MW 

A-5 2013 

Inscritos 
16,4 GW 

Contratados 
2.337,8 MW 

Contratação – Leilões Regulados 

28 

LER 2009 

Inscritos 
13 GW 

Contratados 
1.805,7 MW 

LER 2010 

Inscritos 
10,5 GW 

Contratados 
528,2 MW 

LFA 2010 

Inscritos 
10,5 GW 

Contratados 
1.519,6 MW 

A-3 2011 

Inscritos 
10,9 GW 

Contratados 
1.067,7 MW 

LER 2011 

Inscritos 
10,9 GW 

Contratados 
861,1 MW 

Total Contratado = 11.751,1 MW 

Fonte: ABEEólica/ccee/EPE 



Preços – Leilões Regulados 
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Leilões 2013 

Leilão 
Risco de 

Transmissão? 

Precisa 
Recompor 

Lastro? 
Prazo 

Cadastrado 
(MW) 

Habilitado 
(MW) 

Contratado 
(MW) 

preço-teto preço médio Deságio 

LER 2013 

Não, pois o 
leilão teve um 

“filtro de 
conexão” 

Não 
24 meses 
(2 anos) 

16.040,00 8.999,00 1.505,20  R$ 117,00   R$ 110,51  5,55% 

A-3 2013 

Sim. 
Pouco tempo 

para implantar 
reforços. 

Sim. 
- PLD Alto 

- Penalidades 

25 meses 
(2 anos e 

1 mês) 
15.042,00 9.191,00 867,60  R$ 126,00   R$ 124,43  1,25% 

2º A-5 
2013 

Sim, porém 
menor que o 

A-3. 
Maior tempo 

para implantar 
reforços 

(Leilões T e 
Reforços) 

Sim. 
- PLD Alto 

- Penalidades 

52 meses 
(4 anos e 

4 mês) 
16.420,00 13.287,0 2.337,8  R$ 122,00   R$ 119,03  2,43% 

Totais -- -- -- 47.502,00 31.477,00 4.710,60 -- -- -- 

1. P90 
2. FINAME 
3. ICG – Transmissão 

 

4. Câmbio 
5. IPCA 

 

Fatores que permeiam 2013: 



Investimentos (R$4,5 milhões/MW) 

31 

Ano Potência Acrescida (MW) Investimento (em milhões) 

1998 5,0  R$           22,50  

1999 12,5  R$           56,25  

2002 3,0  R$           13,50  

2003 1,8  R$              8,10  

2004 4,8  R$           21,60  

2006 208,3  R$         937,35  

2007 10,2  R$           45,90  

2008 77,8  R$         350,10  

2009 282,8  R$     1.272,75  

2010 325,6  R$     1.465,20  

2011 468,7  R$     2.109,15  

2012 1.106,6  R$     4.979,88  

2013 2.565,4  R$   11.544,44  

2014 2.429,0  R$   10.930,28  

2015 2.318,6  R$   10.433,70  

2016 1.248,9  R$     5.620,05  

2017 80,3  R$         361,35  

2018 2.337,8  R$           97,00  

Total Geral 13.487,2  R$   50.269,10  



Plano Decenal de Energia 



PDE 2021 e 2022 

33 
Fonte: EPE 



PDE 2022 

34 

Eólica 17,463 MW em 2022 

Fonte: EPE 



Aspectos Socioambientais 



Contribuição Socioeconômica 

36 

Fixação do homem no 
campo 

Ganhos com 
arrendamento 

Empenho em projetos e 
ações sociais não 

obrigatórias 

Proporção de atividade 
complementar 

Capacitação das 
populações 

Redução da pobreza 



 3.274.170  

 -

 500.000

 1.000.000

 1.500.000

 2.000.000

 2.500.000

 3.000.000

 3.500.000

 4.000.000

 4.500.000
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Residências Abastecidas 

37 
Fonte: ABEEólica/EPE 



Emissões de 𝐶𝑂2 Evitadas (toneladas) 
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Área Útil dos Parques Eólicos 

• São empreendimentos que permitem o uso 
conjunto com outras atividades 



Ruído 

1. Ruído Mecânico 

 

2. Ruídos 
Aerodinâmicos 

Drasticamente 
reduzido  com o 
uso dos novos 
modelos de 
turbinas 

O impacto ambiental “ruído” está diretamente 
relacionado com a proximidade com as áreas 
habitacionais. Os empreendedores levam em 

consideração tal variável. 



Como o empreendedor calcula? 

Distância Ruído (dBA) 
20 63 
50 55 

100 49 
150 45 
300 39 
350 38 
500 35 



Informações Diversas 

• Ruído (ABNT – NBR 10151) 

 Tipos de áreas 
Diurno 

(dB) 
Noturno 

(dB) 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de 
hospitais ou de escolas 

50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial e 
administrativa 

60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Nível de Ruído Médio dos Aerogeradores: 50 dB 



Exemplos de Diversos Níveis de Ruído 

Limites de Pressão Sonora Nível Sonoro (dB) 

Limite da Dor 140 

Aviões a jato a 250m 105 

Martelo Pneumático 95 

Caminhão 65 

Ambiente de Escritório 60 

Carro 55 

Parque Eólico 35-45 

Quarto silencioso 20 

Ambiente Rural Noturno 20-40 



Informações Diversas 

 

• Distância Média dos Parques Eólicos às 
Comunidades: 350 m 

• Altura das Torres: 65>m>108 



Ganhos Socioambientais 

http://www.youtube.com/watch?v=k5Tagr3ApPw 



Futuro & Patrimônio 

Simpósio e Oficinas de Trabalho para o Desenvolvimento entre o 
Setor Energético e o Patrimônio Cultural 

• Ocorreu em Natal nos dias 26 e 27 de setembro de 2013, o 
evento realizado em parceria entre o CERNE e a ABEEólica, com a 
participação da Presidente do IPHAN, Dra. Jurema Machado e do 
Diretor-Presidente da CHESF, Dr. João Bosco de Almeida, da 
Presidente-executiva da ABEEólica, Dra. Elbia Melo (ABEEólica) e 
do Presidente do CERNE, Dr. Jean-Paul Prates. 

 

 



Futuro & Patrimônio 

MENU 



Selo e Certificado de Energia Renovável 



Selo e Certificado de Energia Renovável 

• É uma iniciativa conjunta da ABEEólica e 
da Abragel que visa fomentar o mercado 
de energia gerada a partir de fontes 
renováveis incentivadas e com alto 
desempenho em termos de 
sustentabilidade. O programa consiste 
em duas certificações interrelacionadas, 
que trazem benefícios aos geradores de 
energia e aos consumidores voluntários 
de Energia Renovável: 
 

1. Certificação de empreendimentos de 
geração de energia renovável 
elegíveis, e 

2. Concessão de Selo voltado para 
consumidores da energia certificada. 



Certificado de Energia Renovável 

50 



Selo de Energia Renovável 

51 



Já se certificaram... 

• Honda Energy do Brasil 

• CPFL Renováveis 

• Empresa Energética Porto das Pedra 

 

52 



Evento para Lançamento do Selo 

MENU 



Para saber mais acesse: www.abeeolica.org.br 

Obrigada! 


